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o caminho português interior  
de santiago como eixo viário  
na idade média
Pedro Azevedo1

RESUMO

As peregrinações a Santiago de Compostela possuem origens seculares. Em Portugal, um dos Caminhos de 

peregrinação mais antigos é o Caminho Português Interior de Santiago (CPIS), cujo itinerário assenta em anti-

gas vias romanas e medievais.

O objetivo deste trabalho pretende identificar as estruturas pré-existentes como calçadas e pontes, tendo por 

base a realização de trabalho de campo in situ. Estas estruturas são importantes em termos arqueológicos e por-

que desempenharam um papel fundamental na passagem dos peregrinos e das comunidades locais, acabando 

mesmo por chegar aos nossos dias.

As evidências históricas e arqueológicas permitem comprovar que o CPIS (Viseu – Vila Real – Chaves – Verín – 

Ourense – Santiago de Compostela) desempenhou um eixo viário principal desde a Idade Média.

Palavras-chave: Caminho Português Interior de Santiago, Eixo viário, Idade Média, Calçadas, Pontes.

ABSTRACT

Pilgrimages to Santiago de Compostela have secular origins. In Portugal, one of the oldest pilgrimage paths is 

the Portuguese Inner Way to Santiago de Compostela (PIWSC), whose itinerary is based on ancient Roman 

and medieval routes.

The objective of this work is to identify pre-existing structures such as sidewalks and bridges, based on the 

realization of field work in situ. These structures are important in archaeological terms and because they played 

a fundamental role in the passage of pilgrims and local communities, even reaching the present day.

Historical and archaeological evidence shows PIWSC (Viseu – Vila Real – Chaves – Verín – Ourense – Santiago 

de Compostela) has played a major road since the Middle Ages.

Keywords: Portuguese Inner Way to Santiago de Compostela, Road axis, Middle Ages, Sidewalks, Bridges.
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1. INTRODUÇÃO

O objetivo principal deste estudo consiste em de-
monstrar a importância que o Caminho Português 
Interior de Santiago desempenhou ao longo da Idade 
Média como eixo viário principal (Almeida, 1968), 
demonstrando a existência de inúmeras estruturas 
como pontes e calçadas, onde algumas assentam 
em construções pré-existentes do período romano. 
Além do mais, estas estruturas permitiram moldar 
a paisagem e o próprio itinerário, bem como permi-
tiram a transposição de rios e montanhas. Os seus 

inúmeros troços demonstram adaptações estrutu-
rais resultantes da passagem não só dos peregrinos, 
mas também das comunidades – ou seja, é um cami-
nho que resulta da prosápia do quotidiano. 
Esta via de peregrinação assistiu à multiplicação de 
caminhos e de pontes em consequência do aumen-
to populacional, da dispersão dos povoamentos 
e principalmente da intensificação das peregrina-
ções a Santiago de Compostela. Ao mesmo tempo, 
evidenciar-se-ão algumas diferenças existentes nas 
calçadas e pontes medievais em relação às estrutu-
ras edificadas durante a época romana.

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa123
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2. CAMINHO PORTUGUÊS INTERIOR  
DE SANTIAGO 

O Caminho de Santiago é uma rota seguida por mi-
lhares de peregrinos desde que foi descoberto o tú-
mulo de Santiago no início do século IX. No territó-
rio português, as antigas vias romanas foram usadas, 
ao longo da Idade Média e da Idade Moderna, pelos 
peregrinos rumo a Santiago de Compostela (Almeida 
e Almeida, 2011, p. 15). As marcas da devoção ao 
culto de Santiago enraizadas no Norte de Portugal 
são muito antigas, tal como defende José Marques, 
apresentando-se muito anteriores ao processo de in-
dependência de Portugal (1992, p. 100). 
O Caminho Português de Interior de Santiago con-
siste num itinerário de origem medieval, sendo um 
dos caminhos de peregrinação mais antigos de Por-
tugal e constitui um eixo viário estruturante (Almei-
da, 1973). Como refere Vítor Adrião, “de Portugal 
ia-se a Santiago de Compostela por duas vias-prin-
cipais: a de Lisboa-Porto-Tui, e de Lamego-Chaves-
-Ourense” (2011, p. 224). Existia um ritmo intenso 
de passagem de peregrinos pelas terras de Trás-os-
-Montes (Moreno, 1986, p. 79).
Possui uma extensão de 205 quilómetros em terri-
tório português e tem início em Viseu, prosseguin-
do pelos concelhos de Castro Daire, Lamego, Peso 
da Régua, Santa Marta de Penaguião, Vila Real, Vila 
Pouca de Aguiar e Chaves, onde ultrapassa a fron-
teira para a Galiza. Ao longo deste eixo situavam-se 
alguns importantes núcleos urbanos como Viseu, 
Lamego que constituía uma importante encruzilha-
da viária, e Chaves.
As primeiras obras de melhoramento desta via ro-
mano-medieval ocorreram apenas durante a dinas-
tia filipina e consistiram na (re)edificação de pontes 
que permitiu essencialmente encurtar distâncias.

3. O CPIS COMO ESTRUTURA VIÁRIA  
ROMANA E MEDIEVAL: EVOLUÇÃO  
E CARATERÍSTICAS 

O Caminho Português Interior de Santiago assenta 
numa importante via romana e que foi amplamente 
utilizada e mantida ao longo da Idade Média, con-
forme é demonstrado nas figuras 1 e 2.
As estruturas viárias existentes ao longo do per-
curso, do ponto de vista construtivo e de inovação, 
apresentaram uma diminuta progressão em relação 
às estruturas romanas.

Vários estudos documentam o modo como as vias 
de origem romana se perpetuaram nomeadamente 
no espaço urbano (Ribeiro e Martins, 2016). Em ter-
mos construtivos, as estradas romanas eram mais 
complexas: apresentavam um pavimento construí-
do e uma estrutura por camadas. As estradas me-
dievais eram mais simples, onde “na maioria dos 
casos, ficava confinada a uma superfície da terra, e 
os materiais existentes no local ou nas proximida-
des eram usados sem muita preparação. A técnica de 
construção utilizada limitou-se apenas a aplanar o 
leito da estrada (…)” (Monteiro, 2012: 22). Excecio-
nalmente, a pavimentação de estradas poderia ocor-
rer na entrada das cidades, no acesso a pontes ou em 
locais estratégicos.
Outros aspetos que importam ser mencionados 
prendem-se com o facto de as estradas romanas ex-
cluírem as curvas acentuadas, ou seja, em regra, as 
calçadas são retilíneas; e apresentam um perfil arca-
do e curvo, com o objetivo de drenar a água da chuva 
para as bermas, sendo exemplo desta situação a cal-
çada romana de Pousa Maria, em Almargem, Viseu 
(Figura 3). Esta calçada apresenta blocos de grandes 
dimensões e constitui uma das calçadas mais anti-
gas de Portugal e que apresenta um excelente nível 
de conservação.
O sistema viário romano foi projetado para servir e 
unir um império coeso, enquanto os interesses das 
autoridades medievais resumiam-se a preocupa-
ções de natureza mais local. A tendência das estra-
das medievais desvalorizava a edificação de obras de 
engenharia para apostar na criação de meros direitos 
de passagem. 
A via romana seguia para Aqua Flavia (Chaves), 
seguindo a margem direita do rio Corgo, passando 
por Vila Pouca de Aguiar (Balsa, 2017: 46). A ponte 
de Trajano sobre o Tâmega, na figura 4, foi edifi-
cada entre os séculos I e II e integrava o itinerário 
XVII de Antonino, que ligava Bracara Avgvsta a  
Astvrica Avgvsta.
As pontes medievais existentes ao longo do itinerá-
rio, como a ponte de Relvas, em Vila Real, eviden-
ciam a relevância estruturante que era atribuída às 
redes viárias e demonstram a aplicação de técnicas 
construtivas especializadas. Em termos arquitetó-
nicos, as pontes medievais caraterizam-se por ele-
varem arcos de grande amplitude; apresentarem 
geralmente uma configuração do tabuleiro em cava-
lete, como é o caso da ponte das Caldas em Chaves; 
por serem mais estreitas que as pontes romanas e 
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não possuírem passeios. O seu tabuleiro é ligeira-
mente em cavalete, isto é, com piso em dupla rampa 
(Almeida, 2001: 149). Esta situação é exemplificada 
pela ponte das Caldas, na figura 5.
Algumas das pontes conservam as cavidades para o 
encaixe dos vigamentos que suportavam a cofragem 
de madeira, o denominado cimbre.
Entre Viseu e Lamego, o Caminho passaria, entre 
outros lugares, pelas pontes de Almargem, de Re-
concos e de Pretarouca/Magueija. Ambas são es-
truturas viárias de origem romana que evidenciam 
a passagem das comunidades e dos peregrinos por 
estes locais.
Relativamente às calçadas medievais, dos quais ain-
da restam alguns vestígios com os seus troços lajea-
dos, verificam-se algumas diferenças em relação às 
calçadas romanas: nas pontes e nas povoações, as 
vias medievais não possuíam passeios. Ao contrá-
rio das calçadas romanas, pavimentadas com lajes 
poligonais, as calçadas medievais possuíam grandes 
blocos com um formato geralmente retangular e 
que eram assentes diretamente no solo.
Importa referir que a toponímia é um indicador fun-
damental da existência secular desta via de peregri-
nação no território, como é exemplo a rua Caminho 
de Santiago em Oura (Chaves) e a Calçada Romana 
em Chaves.

CONCLUSÃO

Os vestígios do passado como calçadas, pontes, a 
toponímia bem como outras estruturas permitem 
comprovar que o Caminho Português Interior de 
Santiago constituiu um eixo viário fundamental ao 
longo do período romano, da Idade Média e da Idade 
Moderna, chegando aos nossos dias e preservando 
importantes vestígios arqueológicos.
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Figuras 1 e 2 – Vias romanas no norte de Portugal e traçado do Caminho Português Interior de Santiago. Fonte: https://cpis.
utad.pt/mapas-do-cpis-via-da-prata-sig/ (acedido em: 10 de julho de 2020).

Figura 3 – calçada romana de Pousa Maria em Almargem, Viseu. Fonte: http://www.flordosa.pt/lugares (Acedido a 12 de 
julho de 2020).
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Figura 4 – Ponte de Trajano, Chaves. Fonte: do próprio autor.

Figura 5 – Ponte das Caldas, Chaves. Fonte: do próprio autor.
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